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Annunciam-se, gratuitamente.,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.

 

@ansas V

populares

Com o S. Pedro acabam as

folias e as dans-as populares do mez

de junho, mez com os seus cinco

días santos e quatro domingos, em

que os antigcs fogueteiros, hoje py-

rotechnicos, fazem um negociar-

rão, e em que o povo canta, baila.

vela e se esfalfa. isto do norte ao

sul do paiz, n'uma alegria doida,

verdadeiraou simulada. dando ca-

bo da laryngc. transformando as

pernas no 'cmbolo de uma machi-

na. saracoteando-se em meneios

ondulatorios. evocando no nosso

espirito as lteimesses hollandezas

tão suggestivamense descriptas no

typit'o estylo de Ramalho Ortigão.

O que valem as nossas canções

populares como inspiração. mimo,

doçura e poesia. sabem-no todos

que as teem ouvido nas diversas

localidades ou nas artísticas rapso-

dias de Hussla. Rei Collaw e ou-

tros compositores estrangeiros.. pois

são esses que teem vindo á nossa

terra collecdonar as musicas por-

tugnezas. algumas tão bellas e tão

de molde para d°ellas Se creara

opera e a opereta nacional. que

doe ver assim perdidos trechos..

toadas. melodias, motivos, que em

outra' nação constituiriam um inex-

haurivel thesouro musical. Verdi

architectou a sublime partitura da

«Aida» sobre tres ou quatro com-

passos que ouviu cantar a uns fel-

lahs no Cairo, e que manancial de

lindos cantos, balladas, rythmos,

estribilhos, se encontra no estro

delicado dos camponezes de certas

regiões prova-n a unica e inimita-

da tentativa feita por Ciriaco Car-

doso para instituir a opereta na-

cional. Os hespanhoes aproveitam

qualquer assumpto insignificante

para delinear uma zarzuelatnos,

exactamente com as mesmas riqms-

Simas fontes que cs nossos visinhos.

vivemos das migalhas que elles. os

italianos. os francezes e os allemães

nos atiram, tendo-se fechado corn-

pletamente o caminho que alguns

comediographos e musicos abriram

á comedia e farça lyrica, e que

tanto em voga esteve na segunda

metade do seculo passado.

São tão radicaes e profundas

as dill'erenças entre a nossa raça e

a hespanhola-em que pese aos

iberistas-que até nas dansas se

manifestam. São os «nuestros her-

manos» e principalmente as «nuesv

tras hermanas», _escrevemos o

termo sem nenhum pensamento in-

cestuoso-tão azougadas e buliço-

sas. que até ás dansas herdadas dos

mouros-_e são muitas_ pessoas

graves e retlectidas, falando deva-

gar e caminhando pausadamente,

lhes imprimiram um tom vivo.

uma cadencia endiabrada, por ve-

zes tal vertigem e sempre tal volu-

pia que é impossivel não andar ali

malevolo proposito do tentador

Lucifer.

As dansas portuguezas são todas

circumspectas, moderadas, sisudas,

majestosa, severas ate, como con-

vem a um povo que durante tantos

seculos reprimiu as suas alegrias

ante as grades da vida monacal.

Algumas voltas, alguns passos, de

modo que a ponta do pe mal des-

r

na 'l'ypogruplila A. F. Vasconcellos, Sue.
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ponte por baixo da timbtia da saia.

figuras sempre em harmonia com

a mais austera deccncia, nada que

de longe mesmo se pareça com es-

se desaforo das «sevilhanas» ou das

apeteneras» que são um curso sa-

pateado. revolto, lascivo, de esta-

tuaria feminina. Os nossos bailes

campesinos são um modelo de bons

costumes, um acto do qual o paro-

cho mais escrupuloso poderia pas-

sar um attestado para um concur-

so de virtude. Pois_ se ha quem

diga-Deus lhes perdoe a blasphe-

mia-que a boa plastica de «nues-

tras hermanas» é devida a paten-

tearem-n'a sempre que podem, ao

passo que as portuguezas se tapam,

se tapam. até converter os vestidos

em vassouras municipaes.

Antigamente, além das dansas

de sala: o «bailetc», o «balancé», a

«balhcta», o opassa-pén, a «paiva-

na», o «minueten, a «gaveta» a

«galharda», etc., havia as popula-

res: o oteroleto», o «trocado» o

wilão», a cana», a «arrepia», a

«arromban, a abaixan, o «balão»,

a manada», a «chaconan, o «cha-

tea, a aciranda». a «correnten o

crechaco», o :pé de xibau», a

amourisca retortao, o arnachatins»,

a aguimbarda». a ogiget». o «ge-

rano», a cfôfa», a «fólía v, a

a «filhota», a ¡floreta», a are-

torcidav, a «sorrateiraa, a user-

ranan, o atrebuloo etc., etc.

Tudo tem a sua epoca e uma

parte d°cssas danças cahiram em

desuso. Encheriamos uma pagina

inteira d'cste jornal se para aqui

transcrevessemos os nomes que

temos apontados de quantas dan-

sas se bailam por esse mundo de

Christo. Só Portugal e Brazil for-

necem um contingente enorme.

Cada doudo com a sua mania.

Lembrámo-nos uma vez de collec-

cionar os titulos simples ou arre-

vesados que designam os varia-

dissimos e complexos pulos c pi-

ruetas da humanidade, e cá os

temos. Se houver alguem que

queira escrever um dia a historia

da dansa pode contar com essa

nomenclatura. E não pensem as

más linguas que foi alguma paixo-

neta pela Rita Sacchetto; não foi;

essa mania veiu com a leitura de

um bello livro, das rl]emorz'as de

Maud Allan, um livro que tem

tanto de instructivo ede espiri-

tuoso como a formosa americana

de estonteante nas suas formas im-

pcccavelmente escul'pturaes.

Um philosopho inglez escreveu

que se pode avaliar o grau de ci-

vilisação d'um povo pelas distra-

cções a que Se entrega. Isto é tão

verdade como não se poder en-

direitar a sombra de uma vara

torta, no dizer de Camillo. Se o

nosso ovo tem canções de incom-

parave sentimento e opulencia de

rythmos, os seus bailaricos como

o «baião», o wira». o «verde-gain,

a wilota», a «víl-anellan, o atado»,

o danço», e as «ligas verdes»

dos mirandezes, o «bailete›, o

abalso», do Algarve, a «carras-

quiscav, a «chaCOta›, a acharam-

ba» dos Açores, a «chica»~ a achu-

la», o «dançarás», o «malhão, o

uegadinho», a (Voltar, etc., etc.,

pouco difl'erem entre si, o que de-

monstra que o genro inventtvo da

musica é muito superior ao da

arte choreographica ou de dar á

perna com elegancia e donaire.

Entretanto se as nossas dansas

populares não são afamadas la fóra
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como a utarantella: napoliñna,

a «siciliana», a asaltarellan dos

arredores de Roma, a «forlana»

dos gondoleiros de Veneza,,a «tre-

visana» de Friul, a «marinheirm

da Hollanda, a «dos dervàhes, na

Turquia., a das «almeias» 'no Egy-

pto, a das «baiadeiras» na India e

mil outras, todas caracteristicas,

nem por isso as mulheres portu-

guezas deixam de ser encantadoras

quando bailam, apesar da Sua cir-

cumspecção e do seu pavoroso re-

ceio de mostrar mais que o pé.

Porque verdade., verdade, quan-

do uma mulher dansa, na sala ou

no campo, deixando-se arrastar

suavemente aos compassos dolentes

e insinuantes de uma valsa, ou re-

quebrando-se e fazendo _tremular

as curvas mais fiexuoszs e salientes

do corpo num bailarico, ha nella

o que quer que seja da serpente

paradisiaca da Biblia. Sem grande

esforço da phagtasia vêmo la col-

lear ora annellando-se, ora dis-

tendendo-se numa successão de

ademanes graciosos; enrosca-se,

dobra-se, volteia, trepa, ennovela-

se., contempla-nos, fascina-nos e ca'

nos ñca a maçã atravessada na

garganta. Quem sabe se o propheta

que nos legou essa parte do Velho

Testamento foi inspirado por al-

guma visão .semelhantel

E* talvez por isso que occorreu

o episodio que Maud Allan conta

nas suas «Memoriasm i

A famosa dansarina americana

interpreta principalmente a musica

classica. Uma vez em Berlim ex-

plicava ao celebre professor alle-

mão Joachim as suas theorias:

-- Danso a musica de Mozart-

disse-lhe-de Liszt, de Mendelsshon.

de Hayln, de Beethoven. . .

Joachim, que até ahi a ouvira

attento, calado, pensativo, quasi

alflicto, enthusiasta como é pelo

grande compositor allemão. inter-

rompeu-a de chofre e exclamou

compngido: 1

-Oh, filha, por amor de Deus!

Não me interpretes BeethOVen com

as pernas.

Eduardo de Noronha.
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UM 'NOBRE EXEMPLO

 

Foi companheiro de viagem do

nosso querido amigo Dr. Alvaro

Pato, que actualmente exerce o,

cargo de conservador da comarca

de Moçambique, o sr. Fernando

d'Assis Pacheco que ha 14 annos

vive em S. Thomé, como adminis-

trador da roça Nova Olinda, e que

agora regressava do reino onde

viera, em piedosa romagem, acom-

panhar o cadaver de sua esposa.

Não sabemos a que proposito,

o Dr. Alvaro fallou-lhe d'Eixo, do

nosso jornal, da nossa subscripção

a' favor dos pobresinhos do pão do

corpo e do pão do espirito, não lhe

passando decerto pela mente que

estava junto d'um grande amigo

da nossa terra, a que liga extraor-

dinaria atfeição. só pelo facto de

n°ella ter nasdido e apesar de ape-

nas aqui conhecer duas pessoas-a

sr.“ D. Ismenia de Mello do Rego,

sua madrinha, e um filho d'esta res-

peitabilissima senhora, o nosso
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Não se devolvem originaes nem

tsc acccila collaboração que não

i' seja sollicitada.

presado amigo Dr. Orlando Rego. amavcl assignante de que, sempr

Mas soube-o logo, porque o sr.

Pacheco não se cançou de falar-lhe

da terra que lhe ouviu os primeiros

vagidos e que nunca deixa de visi-

tar, quando vem ao reino, como

fez ultimamente, limitando-se a

passea-la de carro, porque não en-

controu as duas unicas pessoas que

aqui conhece.

O snr. Pacheco não se limitou

a palavras. A sua grande añeição

á nOssa terra levou-o mais longe.

Alfirmando ao dr. Alvaro que está

sempre prompto a coadjuvar todas

as iniciativas que tendam a fazer

progredir Eixo, encarregou-o de

nos pedir para lhe mandarmos o

«Correio do Vouga» e de nos com-

municar que concorre com ¡oitooo

réis para a subscripção que abr¡-

mos, destinada a constituir um

fundo de assistencia publica.

Lemos e relemos a carta em

que o nosso querido Alvaro Pato

nos dá conta do que ahi fica.

Mais: queremos conserva-la como

o precioso 'documento que nos in-

spirou viva sympathia por um ho-

mem que nunca vimos, cuja fami-

lia não conhecemos, de quem nun-

ca tinhamoS'ouvido fallar, mas em

quem adivinhamos uma alma cheia

de Bondade-a mais bella das vir-

tudes l

Oxalá o seu nobilitante exem-

plo fructiñque!

JOSÉ ESTEVÃO

 

(a

Devido a amabilidade dium nos-

so illustre assignante. publicamos

hoje dois ditos de JOSÉ Estevão

que cremos o snr. Mello Freitas

não referiu na sua intercssantissi-

ma conferencia de que transcreve-

mos grande parte nos nossos ulti-

mos numerts:

Vindo da camara um dia com

Jose' Dias Ferreira, encontraram-

se com o Ministro de Hespanha

que era das relações do José Es-

tevão. Vendo Dias Ferreira pela

conversa que o ministro nem era

intelligente nem illustrado, fallou

d'isso a José Estevão que lhe res

pondeu: Cale-se, menino, porque

com relação a esta mercadoria, a

nossa importação é egual á ex-

portação.

Fazendo um discurso na Ca-

mara dos Deputados um, então

deputado e que agora é par, deu

uma gargalhada secca e aspera

como costumava: Ah! ah! ah!

José Estevão parou, olhou e disse

para o deputado: Ah, ah, ah! é

assim que começa a palavra mais

leia que ha em lingua portugueza,

a palavra- alvar.

A, BUSCA DE CORRESPONDENTE

 

D"um nosso presado assignante,

residente em Lisboa, mas natural

da Presa, recebemos uma carta

em que se mostra muito desgos-

toso por não ter-mos corresponden-

te na sua terra natal.

Estimariamos poder satisfazer

os seus desejos, mas na Presa não

conhecemos ninguem que possa

encarregar-se de mandar-nos in-

formações. Talvez o nosso obse-

quioso assignante conheça, e nesse

caso muito agradeceriamos que

nos indicasse alguem.

De resto, fique certo o nosso

que tenha mos conhecrmento d

qualquer caso digno de nota occor

tido na Presa, nos apressaremos

a... fazer gemer os prélos.

GREVE DE. JORNALISTAS

Acaba de dar-sc em Valencia

(Hespanha) uma greve de jornalis-

tas, redactores do periodico catho-

liCO-aVoz de Valencia».

Era natural attribuil-a ti vulgar

quesrão do augmento de ordenado

ou da diminuição de trabalho. Mas,

nada d°isso. Trata-se apenas duma

questão de dignidade profissional.

Ouçamos um dos jornalistas, en-

ttivistado por um collega:

-Luctavamos com enthusíasmo

e convicção pelos ideaes do jorna-

lismo, mas esse enthusiasmo e

essas convicções esfriaram sobre-

maneira com a descortezia empre-

gada para comnosco por algun¡

directores interinos e por outros

elementos extranhos ao jornalismo.

Imagine que, entre outras descon-

stderações, essas individualidades

atreviatn-se a dar-nos ordens como

a verdadeiros creados :, tiraram-nos

os bilhetes de theatro e encarrega-

ram~nos de fazer as noticias...

sem lá irmos; e, como estes, outros

factos que não vale a pena enume-

rar, mas que, como já disse, eram

attentatorios dos nossos deveres

 

(proñssionaes.

Por varias vezes manifestamos

o nosso desgosto a quem tinha por

dever zelar os nossos interesses e

velar pelas nossas garantias. Nun-

ca fomos attendidos. Fomos, por-

tanto, todos juntos, formular por

escripto as nossas reclamações, pe-

dindo resposta immediatamente.

Como essa resposta se demorasse,

talvez propositadamente, resolve-

mos entao retirar-nos.

Parodiando a velha anedncta,

pode, porem, dizer-se que o iornal

deixou de publicar-sc por. . f trinta

e seis razões, sendo a primeira...

_Por falta de polvora?

_Não N'este caso, por falta

de original'.

  

NOTICIÁRIO

Dr. Tavares Lebre-Victima

de um furunculo que lhe infeccionou

todo o corpo, falleceu na sua casa

da Quintã do Picado. no dia 23

do correnie, o sr. dr. José Tava-

res d'Almeidu Lebre, importante e

honrado proprietario e capitalista

e digno empregado do governo

civil d'Aveiro.

Pelo seu caracter e pela sua

bondade, gosava o extincto de

muitas sympathias. O seu funeral

foi imponente, levando a chave

do caixão o sr. Conde d°Agueda,

illustre governador civil, e pegan-

do ás borlas pessoas de muita

respeitabilidade.

A toda a sua ex.mn familia, es-

pecialmente aos seus filhos, os srs.

drs. José e Amadeu Tavares, dr.

Abilio Justiça e Antonio Lebre, a

expressão sentida das nossas con-

doleneias.

Yarlola _Mais uma victima

da terrivel epidemia da variola

que ha tempo grassa nesta vlla
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om notavel intensidade, sem que

as respectivas auctoridades, ao

menos segundo o nosso conheci-

memo, tomem as necessarias pro-

videncias.

Coube, agora, a vez ao sr.

Fortunato Vaia, que deixa na or-

phandade cinco filhos. Vivia na-

mesma casa em que succumbiu,

ha dias, aos estragos da mesma

doença, como notiCiámos, uma

sua sobrinha de 3 annos.

Apresentamos as nossas con-

dolencias a toda a familia en-

luctada.

Dr. Orlando nego _Está

constituida uma commissão vara

promover uma manifestação_ esti.

va, de respeito esympatliia, ao

nosso presado amigo e conterra-

neo sr. dr. Orlando de Mello Re-

go, laureado alumno da Universi-

dade, que este anno conclue a sua

formatura em direito.

O sr. dr. Orlando Rego, que

deve estar formado em meados

de julho, já fez os actos de Direito

Internacional e A-Iedícuia Legal,

obtendo no primeiro, Como dis-

semos no ultimo numero, 18 va-

lores, e no segundo i7. Classifica-

cões identicas tem obtido nos

annos anteriores. a custa das Suas

bellas faculdades de trabalho e de

intelligencia, que o tornam digno

de admiração.

Mas o dr. Orlando não se im-

põe apenas pelas provas de alto

valor que tem dado ua Universi-

dade; merece tambem muito res-

peito pelas qualidades de caracter,

e a nós, especialmente, mutta sym-

pathia, pela maneira ali'ectuosa

como sempre nos tem tratado.

Í Por tudo isto estamos certps

de que os seus conterraneOS vao

recebelo coi'idignamente.

Asszm o deseifimos. até para

honra da nossa terra.

Coração de Jesus - Deve

realisaiusc. nesta villa, no dia ii

de julho, a festividade do Coração

deJestis. Expera-se que a ella ve-

nha assistir o sr. D. João Evange-

lista, novo bispo d'Angola, a quem

se pt'cpdi'u uma grande manifes-

tação d' sympz-itliia e respeito.

lál-àtci no Porto -FX o

Segumte o programma das festas

por occasião da \'isna @El-Rei ao

Porto e Amarante:

Dia 3 -Apoz o jantar, lÊl-Rei

assistirá a uma sessão solemne

que a Sociedade Protector:: dos

Auimaes realisa na Associação

Commercial. .

Dia ..t-Sua Magestade parte

de manhti para Amarante. onde

aSSiste aos grandiosos lesteios que

all¡ se promovem, regressando ti

noite.

Dia 5 -I.ancamento da primei-

ra pedia para o monumento com-

memorativo dos heroes da _guerra

peninsulnr. Parada militar. Festi-

val dm bombeiros municipaes. A1

noite, brilliantissimo festival nos

jardins do palacio de Crystal.

Dia 7 ›- Regresso á capital.

João Franco - Em \irtude

do tz-illecimento do seu pae, o sr.

Frederico Franco que succumbiu

aos e~tragos d'uma pneumonia du-

ll Primeiro seriiiãii

 

Na cereja. ia esse borliorinlio

característico saido da multidão que

enche pouco a potter) nm templo 0

arrastar de sodas pretas e no ar um

leve e penetrante perfume de velou-

tino. A luz criada tlillieiliiionte pelas

agiram. ao cair da tarde. esliateniio-_

se em uma munw do ouro pallido

e rosa. Sobre os alt'tres, onde os ei-

rios direitos e liraiieos ardem em

pequeninas chaiiiuias, senielliando

maliiicqneres, d'eiztre os quaes se

destacam as cabeças eternamente

peusativas dos santos, (jornadas de

nimhos do prata resplandeeeute.

Por entre. as tilas dos devotos, o

sneristão mlemne. na situ opa ver-

melha, eoui o accendedor na mão,

fazendo ranger as suas botas novas,

muito liistrosas.

As meninas cocliiehando, sorrin-

pla, chegou a Lisboa no dia 28 o

sr. conselheiro João Franco.

”oliva-anca real-Pelas seis

horas e meia da ?manhã do dia 22

do corrente. teve' asua feliz délí-

vmnce. dando á luz uma creança

do sexo feminino, a Rainha de

Hespauha.

O nascimento foi annunciado

por uma salva de IC) tiros de peca.

A”s 7 horas apresentou o Rei Af-

fonso a recem-nascida num acufate,

ornado de ricas rendas, ás pessoas

reunidas na ante-camara dos apo-

sentos da Rainha. Como é de pre-

ver, todos se deslizeram em carí-

nhos para com a infantasinha.

Para celebrar o nascimento,

I). Affonso XIII assignou decretos,

perdoando e commutando as pen-

nas de varios condemnados.

lnstrucçãoPrimal-la_ Fo-

ram mandados admittir a exames

do i.“ e 2.“ grau de ¡nstrucção

primaria os requerentes que pe-

rante as respectivas auctoridades

escolares apresentarem certidão de

edade_ provando que completam

ii annos até 3¡ de dezembro.

Bispo d'Angola -Realisou-

se tio dia 2.9, como prenoticiámos.

na Sé de Coimbra., a sagracão so~

lemne de sua ex.“ Rev!“ o sr. l).

João Evangelista de Lima Vidal,

novo bispo d"Angola.

O nosso collega d'Agneda, os

«Eclios do Vouga», publicam no

seu ultimo numero um hello re-

trato do illustre Prelado, acom-

panhado d'uni grande numero

de artigos, na maior parte de an-

tlQOS discípulos do sr. D. João

Ex'angelista, a quem prestam home-

nagem de admiracão e respeito.

D'nm d'elles transcrevenios as

seguintes palavras: '

«Filho d'uns modestos nego-

ciantes d'Aveiro. nasceu nesta ci-

dade a 2 de abril de 1874..

Orphão de pae desde os pri~

meiros annos, seguiu debaixo da

protecção do actual Bispo Conde

de Coimbra, o curso dos semina-

rios que ñndou Com distinccão. A

sua intelligencia começara a ma-

nifestar-se, e o nobre Prelado

diocesano mandou-o para Roma

em ib'og doutorar-se em philoso-

pjiia e'theologia. Em 1897 havia

terminado os seus estudos na Uni-

versidade gregoriana com as clas-

sificações mais elevadas. Obtet'e

sempre os premios de i.“ grau.

De volta a Portugal nesse

_mesmo anno celebrou a sua pri-

meira missa, sendo nomeado p'ro-

fessor e mais tarde director espi-

ritual do Szminario de Coimbra.

Em iooi foi nomeado conego

lionorai'io da Sé da mesma cidade_

pass-indo, em 1906, de honorario

a elfectivo. ›

E' um dos oradores mais dis-

tinctos do pulpito portuguez, e um

escriptor Iioie largamente conhe-

cido, tendo publicado muitas

obras, entre as quaesz-Opnsculos

then/ogi'cas, Si'nopsc de Ilzcologi'a

moral, Scientia Divina, Cnnírov

versía dos _rafatuners Esplendor-os

do sacerdoci'o, T/ieologia para !0-

dos, etc.s.

Transferencia - Foi tra ns-

 

do, agitando os livros ile capas de

martiin, encantadoras soh os seus

voos negros de renda, postos como

_iiiantillias e presos eom pregos de

aljõfar, sobre os cabellos.

Os rapazes namoradores, irre-

quietos, de fato preto e ñül' na ho-

tooira, soberhanieute penteados. der-

riçando desuaradatiieute. Por dotraz

(1,011053. os velhos_ graves, de lenço

vermelho e gestos largos. fallando

das ultimas noticias da venda, rei-.e

bidas de manhã pelo paquete. e dos

ultimos acontecimentos p o li ti cos,

sentindo a patria em perigo, o que

os não impodira de acompanhar a

familia ao sermão da primeira sexta

feira de quaresuiana egieja de

José, como ora de antigo uso na

pequena cidade do Ponta Delgada.

Demais a mais. o pregador era

um filho da terra, reeenehegado do

continente. onde s: ordenaú. Era

nin joven de muito talento, dizia-set

E nas ilhas. onde a_ fé ainda vale

alguma coisa, um sermão Nestas

ferido para o regimento de infan-

taria_ n.” 24, aquartellado em

Aveiro, o nosso amigo e digno

i.“ cabo, sr. José Luiz Ferreira

d'Abreu que durante algum tempo

serviu no Porto, em infantaria i8.

Moeda do 2,00 rols - Foi

prorogado até ao ñm do corrente

anno, o praso para ser recolhida

a acuial moeda de 200 reis e tro-

cada pela de outro cunho.

Estradas-Deu entrada no

ministerio das obras publicao uma

representação da camara munici-

pal d'Aveiro, pedindo que se man-

de proceder ao estudo e constru-

cção d'um ramal de estrada que,

partindo da povoação de Cacia,

siga pelas povoações da Quintã e

Tab eira até a de Azurva, a _en-

tron r na estrada real n.° 45 que

atravessa esta povoação.

Dr. Rodrigues ¡Javlm -

De visua ao sr. José Ferreira Li-

borio e gx.“ esposa, encontra-se

aqui o sn. Dr. Rodrigues Darvim,

illusire advogado e notario em

Faro e poeta e jornalista muito dis»

tincto. Amanhã, deve seguir para

a sua Agueda-linda onde se demo-

rara até o dia 20 de julho.

.__.__

CARTA aii correspondente d'Alelll'A

. . . Sr.:-

Fiquei deveras satisfeito, bem

como toda a colonia azurvense re.

sident: nesta capital, por v. ter

accedido tão Suilicitzimente au meu

pedido. Lima noticia, porem, nos

maguou grandemente: e a que se

re ei'e ao l'allecimento da sr.“ Mariz¡

da Graça. Em meu nome e no dos

nossos conterianeOS aqui reSiden-

tes, sinceros pesarftes n'estimada

familia da saudosa extinCta.

Pede-me v. para eu lhe decla-

rar o meu nome e a minha resi-

dencia, no proposito, talvez, de

me mandar os padrinhos, para

desaggravo dialguma supposta ol.-

l'ensa na minha ultima carta. ..

Não posso satisfazer o seu pe-

dido, mas cumpro o dever de o

tranquillisar, añirmando-llie que

não houve da minha parte a mais

leve intemão de o olTende'r, mas

apenas o grande desejo de ser in-

formado, por intermedio do «Cor-

rçio do Vouga-z, de todos os neon

tecimentos qu.- se dêem na minha

terra.

' De resto, meu amigo, quando

eu alii rar, um dia, havemos de

desfazer todos estes trial-entendi-

dos, num _grande abraco, :icoii'ipa-

nliado d'um copotdo verde, sabu-

reudo ao som... da Mirsellieza.

_Saíram a passeio em byci-

clete, no dia 24, em direcção á

Porcailiota. os srs. Antonio Mar-

ques Novo e Antonio Ferreira,

.trazendo este fracas recordações,

em virtude d'um trambollião re›

gular que o impossibilitou de tra-

balhar por algun:: dias. Fazemos

voros pelo seu completo restabe-

lecimento.

- Retiraram para Taboeira,

onde vão de visita ás suas fami-

Iias, os nossos amigos- srs. Manuel

Mathias C-'Itllio e Franciscii Mar-

ques da G“aça.

Um Minguante certo.

 

condições é itiii acontecimento tão

ritiduso. enmo em Lisboa uma pm»-

nu'tlrt» em D. Maria.

Do. subito faz-so inn grande ru-

mor no corpo da egreja, e. o sacer-

dote appctreee no pitlpito. Todos os

olhos femininos se lixam n'elln com

es-a intelligeneia do. observando que

e o segredo dis mulheres.

Elle é iuven e. insinuante. E' for-

mosv) e eliminando. O ideal do palrc

moderno. 'Petit a uni-.cio d'uiii lami-

rista, o cliie t'i'aneez. A suit cara

extreiiiamante oval e palliila. o n-iriz

correcto os labios finos onde liriuea

nm Sorriso angulieo, a testa .larga e

alta. os olhos pretos e brilhantes.

Cobre-lhe o busto desempenado. um¡

Samarra de. seda preta nova, que

torna ao iiiesnto tempo severo e es-

belto o seu talhe flexível e l'az so-

bresair as suas mãos brancas e eoiii-

pridas.

Persigna-se Soleinnemente. e fir-

mando os punhos na borda do pul-

pito,.00rre os olhos vagarosamente

GAZETILH A '

 

Eu não posso tolerar

Que um gajo de bôa pinta

Salte a barreira dos trinta

Estando 'inda por casar

Sem que falta alguma sinta.

Ou não tem o coração

Como os outros, mais ou menos,

Ou então, ricos pequenos,

Ha' nelle qualquer senão

De que nós não fallaremos.

Se até Deus, sentindo o enfado

Do pai Adão no Paraizo,

Viu logo que era preciso

Collocar-lhe ali ao lado

A mulher-esse sorriso!-

E apelar de Eva ridente

Saliir algo curiosa

E. de fôrma pouco airosa.

Mostrar a Adão, de repente,

Quanto tinha de enganosa,

O certo é que o pobre Adão

Continuou a amar ainda

A companheira tão linda

Que Deus lhe puzera a mão

Na sua ternura infinda.

E muito embora, muchaclios,

Retinassem as Éviuhas

Com doces, meigas fallinhas,

im dólos pregar nos mac/las,

Serão sempre adoradiiilias.

Deve pois obrigatorio

Ser p'ra todo o cidadão

Roncez'rilo em da?" a mão

O proveitoso Casot'io,

Quer elle queira quer não.

Acho cousa muito dura

Deixar no mundo solteira

Qualquer hidalgo ou sopeii'a

Levando p'r'a sepultura

Florsinnas de laiaugeira.

No meio da I-ítimztnidade

Deve um ser com intellecto

Ficar assim incompleto.

Quando unindo-lhe a m 'ine

(J vemos logo coinpletoi

Man°el Nunes, velho amigo,

De caracter e talento,

Quem Melhor ao casamento

P. »dera (luzer um figo :7 .'

EI vamos Ia que ;a e tempo!

E você. Nunes, tem ius,

Q ie não contesta ninguem

lj'las qualidades que tem,

A mullieraça de trtiz.

Ande la, procure alguem.

Ifl- VLialonga.

..--_mu-m

Pedimos aos nossos ol)-

seqniosos assignantcs o t'a-

vor de nos prevenir-em, som-

pre que mudem de residen-

cia. ou quando não recebam

o jornal.

Toda a correspondencia

dove ser dirigida para o di~

reator alo jornal-H. de s.

Miguel, 36 - Porto

  

pela multidão. eniiiu iini doutor da

alinu que desejasse des-ter as pro-

funduzas mysioriosas de todos aquel-

les corações. E subittiiicutu, orelaiiia

eoin intiiuativa:

_Qual dentre vós é que peeeou?

['iu ealufrio percorre o auditoria;

faz-se iiiii silencio septtlehral.

E o pregador responde iiiimedia-

tamento :'t sua propria interrogação:

-Dlzeiz fomos todos!

E depois de um minuto de pausa,

continua :

-Eiu verdade vos digo que, se

vindes aqui eoiitrietus e arrependi-

dos oiii lttlsúz¡ da palavra sagrada,

sois os escolhidos do Senhor; se,

porem. não deixastes la t'nira as vos

sas fraquezas u ambições. os VOSSÚH

”dios e vícios_ as durezas de enra-

çfto e as ostentação.; da. vaidade.

saí, sd ilepressa, porque para vós

não pode. haver misericordial

E a sua palavra ardente, retuin-

ba' pelas naves que o crepusettlo tem

invadido de uma tristeza de Sombras

D'ALÉM-MAR

 

Ellanaus, 16 de Junho

A enchente do rio Amazonas é

enorme, chegando já a uma altura

que ha muitos annos não attingia.

São grandes os prejuizos que tem

causado aos fazendeiros das loca-

lidades circumvisinhas.

As familias. que vivem a beira

do rio, são obrigadas a abandonar

as suas habitações, sob pena de

morrerem afogados. Muitas ficam

completamente na miseria.

O snr. Governador do Estado

visitou a villa de Manacapuiú, cu-

jo estado sanitario 'e man, devido

exactamente á grande inundação.

_Seguiu no dia 3 do mez pas-

sado para a sua terra natal, que é

a villa d'Eixo, o sur. Manuel Mar-

ques Simões. cunhado do nosso

presado amigo snr. Domingos Ta-

vares da Silva Junior, digno socio

da importante ñrma Gouveia 8;

Silva, d'esta praça.

O snr. Marques Simões era

muito querido de todo$ pelas suas

boas qualidades. Deseio que tenha

uma viagem'feliz.

_Comple'tbu 25 annos no dia

5 o nosso amigo sur. Angelo Joa-

quiiii de Gouveia que e uni hello

rapaz, estiiiiadissimo por todos, es›

peCiaimente entre a claisse com-

mercnil. lã" socio da tirmu Gouveia

õ; Silva.

Os seus amigos, apenas soube-

ram do seu anniversaiio. api-essa-

ram-se a felicttal-o, f-,iZendoo uns

pessoalmente e outros por meio de

carta e cartoes.

No dia seguinte, que era do-

mingo, oil'ereceu-lhes um banque-

te a que assistiram. entre outros,

os suis. Domingos Tavares da SiL

va Junior, Albino Rodrigues No-

vo, empregado do com'nercio. Eva-

risto dos Santos e Antonio dos

Santos, socios da firma Santos 8:.

Gonçalves, Avelino Cardoso, Se-

bastião Pinto e Carlos Vidal.

Ao champagne todos dirigiram

ao sur. Gouveia palavras de muitu

syn'ipatlna e ai'i'ectu que elle Cut'-

dealmeute agradeceu.

Durante a tarde, coiiservziram-

se todos juntos, no meio da mais

viva alegria. A' noite, v sur. Gou-

v -izt odereceu-Ilies um delicado co-

po d'agua.

--Celebr't'iu-se no dia io a fes-

tividade do Corpo de Deus.

A'so horas da manhã houve

mism soleniiie. que esteve muito

concorrida e a tarde, pelas 4 ho-

ras. saliiu da Cathedral uma im-

poncrite procissão que percorreu

diVersas ruas.

\

Anuide C. I". PJÍVJ.

  

E Vi'vl'IÍ-aniÍU'SG snliitaiiieitto para

o altar iiiór. onde um Senhor dos

Passos ajoellia, iiioriilicado soh 0

pus'i esmagudur ih; uma enorme cruz,

exelama: '

_São duras estas palavras, meu

Dons! hein o svi, E vós que tanto

Soil'restes pet-doando sempre, não

approvareis de eerto tanto rigor da

pai-tc do vosso mais humilth o obs-

euro ministro; mas eu vejo (e ::u/tw

se (“um 'im para o auditoria) que de-

ztiito seet'ilns do eatliolieismo não

vus ilZdl'ttttl i'ii !liiiires do que os vos-

sos allCCpaSSdtliH pagãos. Unaí me,

senhores: porque não bauistes da

face da terra a crueldade e a injus-

tiça? Porth existem ainda as desi-

gualdadvs sueiaes. ns extreiiiameute

pobres o os extreiiianiuute ricos?

Porque a terra, mãe coiiiiiiiim, não

é partilha de todos? Purrpte ha

mortos de fonte o mortos (le frio?

Porque lia ainda nos codigos a pena

de morte, e na diplomacia a guerra?

Porque a sede de ouro, origem de  
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Adomou o meu quarto a flôr do cardo,

'Perfumei-o de almiscar rescendcnte;

Vesti-me com a purpura fulgeme,

Ensaiando meus cantos, como um bardo:

'Ungi as mãos e a face com o nnrdo

'Crescido nos iardins do Oriente.

A receber com pompa. dignamente,

»Mysteriosa visita a quem aguardo.

Mas que filha de reis. que anjo Ou que fada

Era essa que assim a mim descia

Do meu cascbre á humilde pousadn?...

Nem prince-zu nem fada. Era. llôr,

Era a tua lembrança que batia

-A's portas d'ouro e luz do meu amôr !

PEQUEHIHÉ

 

Eu bem sei que te chamam pequenina

F. tenuc como o véu solto na dança.

Que és no juizo apenas a creança,

Pouco mais, nos vestidos, que a menina .

O

Que és o regata dc agua mansa e fina,

A folhinha do til que se balança,

O peito que, em correndo, logo cança.

A fronte que ao soñ'rer logo se inclina...

Ó

Mas, filha, lá nos montes onde andei.

Tanto me enchi de angustia e de receio

Ouvindo do infinito os fundos cchos,

Que não quero imperar nem já ser rei

Senão tendo meus reinos em teu seio

E. subdttos, creança, em teus bonecos!

AN'l'lIERO do QUENTAL.

(D'aOs Sonetosn)
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A Commissão que tem por lim

angariar donativos para fazer face

-ás despezas com a citmstrucc-.io dum

cemitcrio em S. João de Loura e

que, segundo noticiei no uàtimo

numero do «Cirrcio do Vouga»,

reuniu no domingo passado em

casa do meu amigo snr. Baeta

Junior, é Constituist pelos snrs.

Joaquim Nunes Baeta Junior. An-

tonio Duarte Correia de Mello.,

Joaquim Dvds 'd'Oliveirt-t, Patricio

Correia de Mello, Mnnoel Dias

Quinta., Bernardino Antonin da

Silva, Antonio Nunes Valente, José

d"0liveiru Abreu. Manoel de Bas-

tos, Joaquim d'Olivcira Cal vario.

Antonio Nunes Sequeira, Abilio

Nunes d'Abicu e quem escreve

estas linhas.

Esta commissño, que subscre-

veu ;a com 203304) reis., tcnctnnn

procurar no proximo domingo_ 4

de julho, todos os ñlliOs de S. João

de Loure. que aqui se enContrnm.

a tim dr: Conseguir donativos. De-

pois, darei conta dos nomes dos

subscriptores e das quantias sub-

'scriptas.

Como se VC', à colonia de S.

João dc Luut'c. n'esta capital. mio

se esquece da sua terra. e mostra

que CSÍ'LI SCHÍPÍC pronipttt 'tl CO'

udjuvar Lidas as iniciativas uteis.

-Retirou para S João de Lou-

re 0 meu amigo sr. lvo Díns Maia

que alcançou mais um mez de li~

cença.

-l'Ístou ii;f›rtn:ido de que 0

St'. Antonio Pnito d'Azevcdo, Dn-

niel Gonçalvus tl7Almeitl-a e Jayme

Pires,commerciantes d'csta praca e

muito dignos meu'ibros Ll'\ Colonia

de Lafões em Lisboa, \"Ítu convi-

dar pelos jornaes da capital todos

os intereSsatlos na Construccño do

caminho de ferro do,Val|e tio Vou

ga, para uma reunião que deve

  

toda u regrussào mural, desvaira as

sociedades cultas e envenona as fon-

tes (la phisolnpliia Christi? Porque

ao amor alírnista e ;i caridade frater-

na. os doi-t pólos (ln todo o equili-

brio moral. se Silllsliult'. por toda a

partem ;grosseiro materialismo quo

conduz :i atiat't-.lzia dos espiritos?

E o joven sacerdote. Lll'llílls de

ter descriuto. n'um qllaht'o l'leQlWO-

St), a socludnllo inoili't'nu :tppelou

para 0 Corrigir.) das mulheres. ava~

bando com uma peroruçño que foi

um grito:

-Ohl doces mãos do familia!

salvae a sociedade pelo iinprrio do

amor. du instruuçzio u da caridade.

que só vos poiiois dara *Vosssis filhos.

Jesus Chi-isto. apesar de Deus,

quiz ter umu mão quo fosso tttti ino-

deln de. amor. 'l'oila a .sociedade litt-

mana ao resume na harmonia destas

palavras divinas: mae e amor!

E o joven suomi-dote desceu do

pulpito em meio da commoçáo geral.

As mulheres, surpreheudidas, aba-

rcalisar-se no proximo doniingç1 4

de iulho, pela l hora da tarde, nu

Associação dos Logistas, e que

tem por tim, como já disse no ul-

timo numero do Correio do Vouga»

protestar contra a suspensão dos

servicos no referith caminho de

ferro.

F.1 ever de todos os filhos de

Aveiro, Eixo, Agucda, Albergaria-

a-Vellia e mnis povoações interes-

sudas na construcção tio caminho

de ferro do Valle do Vouga, com-

parecerem na proiectud-i reunião,

pois que se truta d'un] melhora-

mento importuntissimo.

-Foi, ha dias, preso o leiteiro

João Cabral, morador na estalauetn

da rua das Adellus, 12, por ter

agredido a amante, Julia Rocha,

deitando lhe as mãos ao pescoço,

soccorm.

Dscertn, o Cabral leva-

ria ainda mais longe a sua astros-

são, se não appareccsse a policia

que o prendeu in'imediatimentc.

Tutti, agora, de dnr Contas dos

seus sct ›s no tribunal Cltl But-Hu-

ra, e não sera' de mais todo 0 ri-

gor da justica, porque é uzciro c

_vezeiro' em proezas d'aquellu natu-

reza. Ainda ha pouco agrediu bru-

tnlmcntc um filho da sr.a Anna dos

Smtos. o qual estava no seu ser-

viço. conseguindo d'.:sszt vez fur-

tar-.se ti acção da justiça. '

-lC' hoje que Comeca no 2°

distritto o julgamento dns incen_

dia¡ ios da rua Liil Magdalena. Lean-

dt'o Griiicili'cs e Antonio Fernan-

des, as odiosos e odiados auctores

d'cssc repugnantissimn crime que

causou l;|. victimas. Do resultado

no julgamento dàrtj conta aus lei-

tores do cíiorrcio do Votium- no

proximo numero-@falida

Costa de l'allntle, 24

Aqui, como em todos os loga-

res. fizeram-sc., lionten'i, a noite,

. Í' ' › . \ ' r ' .

as ioguenas ao S. .loan. F01 uma

 

ladas no seu norVosismo feminino.

vriticavam nom uma grande Volubi-

liilmle de phruses. Tinham Campi-n-

hutuliilo tuiin. Aquello rapaz tnnsu-

rado não uru um padre. era um

atuante, um apaixlmadu. Pela 'unem

Welle cantavam liyumos (11mm os

ill!“üUS onuinnrutlus. Sentia-:1.3, na

sua vw. tiwiga e quente. o carinho

do beijos :le lar CoujtlLÇAl itlealiàudo

em longas o tnrtnrantos noitCi de

seminario. Uh! (como elle devia ter

sullrltln, o infeliz!

E as ttiulliervs, no seu iustincto,

oxelanmvam 'z

_(?oitatloi

E as _jovens enamoradas, mtu'th

tavam com compaixão:

_Como elle deve sentir!

E n joven palito tomou, aos

olhos (lo mundo feminino, puetieas

proporções.

Suliitainente. todo o tnulltel'io

estavam. hit-to de espanto. Uma. jo-

ven t'orinosissima acabava de des-

tnaiur. Acudiruni-lliu o levaram ti'u

 

quando ella pretendeu gritar, por 4'

noite de divertimento para a rapa-

ziada, que, ao som dos harmoniuns

e violas, não se cançou de bailar

com as lindas mcçoilas.

As proprias velhinlias rodeavam

as fogueiras, como que n”uma evo-

cação saudosa da sua mocidade

distante.

_Estão concluídas as obras do

sr. Manoel dos Santos Costa., digno

professor official d'esta freguezia.

-Retirou d'aqui, por alguns

dias, para Oliveira de Frades, on-

de vae ver as sutis propriedades,

a sr.a D. Maria Candida Soares

Sobreiro. Desejamos-lhe saude' e

boa viagem.

-Falla-se no enlance matrimo-

nial da sr.a Rosa da Cruz Maia

com o sr. Manoel d“Almeida. DBus

os ajude que são dignos um do

outra-C.
s

Troviscal (O. do Bairrol, 29

SUICIDIO

O

Na ultima sexta-feira, 26 do

corrente, logo depois do meio dia.,

suicidou-se. afogando-se num poço

de sua sogra, Manuel José dos

Reis, ali do visinho logar da Po-

voa do Carreira.

Era ainda novo, pois contava

apenas 27 annos de edade, e um

born proprietario.

Deixa mulher e quatro filhos

ainda de tenra edade; o mais no-

vo ainda não tem meio anno.

Ignoram-se as causas que leva-

ram o infeliz a pôr termo á sua

existencia.

- Quando num dos ultim0s

dias da semana passada o snr. An-

tonio Migucis, acreditado commer

ciante da Povoa do Forno, ia de

Oliveira do Bairro para Aguada

no carro que faz o serviço do cor-

reio entre estas d as villas, ao

atravessar a Ponte a Murta, logo

ú sahida d: O. do Bairro, os ca-

vallos cspantaram-sc, tombou-se o

carro, ficando elle c outros passa-

geiros ligeiramente feridos em vu-

rias partes do corpo.

_Estando hontem Antonio F-;r-

reira Pinhal, tambem da Povoa do

Forno_ com um revolver na mão,

este disparou-se, atravessandwlhe

uma bala um dedo da mão es-

querda.

Não é de gravidade o feri-

mento.

Toda a cautella com estes tras-

tes é pouca.-Gíl

 

S. João de Í¡0|l!'l!, 35

Correu animadissima a festa ao

.leão motivo por que felicitumos

os mordomos, que forum todos os

musicos da philarmonica velha.

NO dia. de tarde. houve arraial,

tocando alternadameut* a musica

de Angeja e a velha de S. João.

Pregou o sr. padre Francisco

Lopes que agradou bastante.

_Passa muito incmnmodado

de saude 0 sr. pttlrc Antonio Soa-

res d'Almeida, dignissittio parocho

d'esta fregueria:

 

para a sacristia. U pregador ainda

lá se achava e c-›rrcu em sou auxí-

lio.

Quando a joven senhora voltou

a si, titoun, e um sorriso ineli'avel

lhe errou nos laliins. ('Jiieruuse a

reacção, os seus olhos animaram .se,

Voltou a cor :is fact-s; e sem reflo-

etir, agarrou a mão do padre e

apertou-a min força, oxalaniando:

-àhl Jorge! o sr. foi cruel. O

seu .sermão fe'. me muito mal!

O iriam-,ein assustado e ;nude ito

como um sacerdote, que se preza.

murmurnu-lltnragihleunenteaoouvido:

-Ollt'e que nos observam'.

A t'splon-li'la menina relanceml

n olhar um volta. e parecendo ter

entzio a conseivnvii dl que Se pas-

sava, ¡mz-so de pé para disfarçar.

Folismeate, para ella, uma velha

tia. que a :t'tfiilltmlilllu'm era sur-la

como um desotnhirgador; mw os

circumsmntea é que o não eram, e

cmmnentavam em voz baixa o caso.

O padre sentiu a necessidade de

Desejamos-lhe rapidas melho-

ras.

A Commissão .de Beneñcencia

Escolar mandou aplicar parte dos

juros do seu capital em forneci-

mento de vestuario ás creanças

pobres.

Foram assim contemplados to-

dos os necessitados das escolas

d'ambos os sexos d°esta freguezia.

-Com a saida do sr. Alexan-

dre Vidal, digno professnr des.

João, para a escola de Fermen-

tellos., vem para aqui a professora

de Belazaima, que, segundo as in-

formações que temos, é muito ze-

losa, intelligente e de qualidades

agradabilissimas.

_A instancias do ex.“l" Go-

vernador Civil vae ser rcparada

a margem direita do rio Vouga,

proximo á Barca de S. João, onde

a impetuosidade das aguas tem

prejudicado consideravelmente os

terrenos margtnaes. _

' Mais uma vez agradecemos a

s. ex.“ a benevola attencão que

sempre lhe tem merecido us nos-

sas reclamações.-C.
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AS COUVBS

A origem de muitas das nossas

'plantas uhmcnticias ou economicas

é, como não se ignouy, tão antio ,

que se perde na noite dos tempos.

E" o que acontece com as nume-

rosas variedades de couves que

actualmente se cultivam nas nossas

hortas. A sua ascendencia é de tal

modo complicada que, upcsnr do

estudo feito por muitos botanices

distinctos, ainda não se chegou a

uma conclusão que dissipe as

incertezas que puiram sobre tão

interessante assumpto.

Lins reputam faceis e frequen-

tes os cruzamentos espontancos

entre as diversas variedades de

Couvcs; outros pelo conttut'io ne-

gam essa facilidade e frequencia.

A" primeira vista parece isto uma

questãoscm importancia, de «lana

Caption», mas não é tanto assim,

puts as probabilidades de cruza›

mentos interessam i-í produccão

de grãos qu: devem servir de se-

mentes e manter a pureza das va-

riedades, e tambem para melhora-

mento e fixação de variedades

novas

Compenetrado da incerteza

que a este resneito reina na cultu-

ra da Couve e das contestucões

que se lcvuntam por vezes entre

os productnres das sementes, o di-

rector de uma das principales casas

de sementes da In_<_i,laterra1 M.

Sutton, emprehendcu diversas ex-

periencias com as couves mais in-

criminndas de se deixarem cruzar.

Foi em tono que estas expe-

riencias Começaram, sendo feitas

com o maior cuidado, com os dis-

vellos exigidos por experincias tão

delicadas Como minumosas. Os re-

sultados d'essns experiencias só

ultimamente, depois de decorridos

nove amics., c'- que comecaer a

  

 

se retirar e (le-'pediu ao da joven.

Ella então perguntou lhe, envol-

vendo-o no son olhar radioso:

_Onde confessa?

_Nesta (igreja. minha senhora.

-Uiil E (lar-:nella a honra de

me ouvir do contusão, amanhã.?

,-Eston ás ordens do v.›.ssonnia.

respondeu elle friainonte. mas a sua

mão, apertando enerzicatnonte a (la

elegante menina, dizia n entttrurio.

0 incidente espalhou-3° rapido.

e tmla a gente. ficou 5;:tlielldi) a. que

attriimir a tlosusnh eloquenoia dos

serinõ'ts do padrrsinhu.

--NIÍO ha nada eninn o amor!

Buu (li/.ia elle! explicava ironica-

mente borla a malta invejosa dos

outros p.ttli':rs

E .t (flíÉgllliC Emilia, :t joven e

unica filha da liaront-za de ,k ,F ,k pela

qnzil o .Torero se utiaixrmara, quando

ainda. estudante, ¡leitor-anula a alfronta

do lhes Ser I'ddllsellia a sua tinto. por

sarem Os barões innnensumonte

ticos e elle iinmensamente pobre,

3

 

ser publicados em uma revista

scientiñco-agronomica.

Em primeiro logar foram plan-

tadas juntas umas das outras cer-

tas variedade de couvcs, conside-

radas como derivadas da «Brassi-

ca oleracea,› isto é, das couves

entre nós denominadas gallega, fri-

sada e não frisada, couve de Bru-

xellas etc. As sementes colhidas

d°estas couves produziriam uma

collecção de plantas extremamente

hecterogeneas, não apresentando

nenhuma o typo completo das pri-

mtttvas.

Repetiu-se a mesma experien-

cia no anno seguinte, lançando á

terra tambem variedades de nabos

couves-nabos, couves-rabanos e

couve- colza.

Obteve-se ainda uma grande

collecção de plantas mais ou me-

nos mestiças, como no anno pre-

cedente.

Demonstrou-se alem d'isso que

nenhuma variedade derivada da.

«Brassica oleraccan se deixou cas-

ticar pelo pollen do nabo, da cou-

ve-nabo e viceversa; mas que os

typos derivados da «Brassica olera-

cea» se cruzavam facilmente entre

si, como tambem entre si os na-

bos. couves-nabos e colza.

Nos annos seguintes foram cm-

prehcndidos cruzamentos artifi-

ciaes com o ñm de se saber se cer-

tas especies ou variedades, que _se

nao cruzaram nas experiencms

precedentes , poderiam scl-o logo

que fossem artificialmente fecun-

dadas. Mais de oitenta cruzamen-

tos foram tentados, mas alguns

não produziram sementes; outros

deram hybridos. mestiços com as

formas mais diversas. Alguns des-

ses hybridos foram semeados para

serem estudados. na segunda gera-

ção. '

Em conclmão, as raças e va-

ricdudc da «Brassica o'cracea,»

taes como o repolho, couve taba-

no, coch gullega frisadas ou não

cruzam-se facilmente entre' si. As

plantas que resultam d°essc cruza-

mento apresentam caracteres inter-

medtarios, diversos da planta mãe.

Parece que as formas especiaes

actualmente cultivadas são antes

o resultado de uma hybridação.

Os outros cruzamentos tentados

não deram o resultado desejado.

Em todo o caso, d”estos experien-

cias 'e estudas pode resultar a

acquisicão de variedades novas.

(D0 Campeão das. Províncias)

 

S'tzbscrãpção aberta aín-

vor dos altmn'ios necessitados

das (luas escolas olliciaes d'esta

villa. e dos nossos contorraneos

extremamente pobres e. impos-

sibilitados, por falta. de saude,

(le ganharem os meios de sub-

sistenciu.

7ra-nsporlt' . . . '1155-400

Jcronymo Fcrmtmlcs JIasun-r-

ithus. . . . . h. . _ 500

Mume I ¡rts l'uírr JIINNH' . ::$000

Fl'l'nltlllfn rl".lssis Par/mw. 103000

Sonima . . . . LH'USUUU

_____________._______

teve o prazer'th reconhecer. depois

do chegar tio-continente o «lu pregar

0 seu primeiro sermão, que ella não

se esquecem d'olla, que o amarra

ainda.

E aqucllas duas almas apaixona-

das pritinipiarain um iilyllio estra-

nho. espiritual, entro amlms. Elle

renunciou a tmlas as honras e. a

todos as ambições para não se :11qu-

tar da ilha; o ella renunciou ao ca-

samento. E depois do lho morrerem

os paes e herdar uma grande, fortu-

na. como nào podia seguir os conso-

lhns do_ primeiro sermão do Jorge,

quanto á missão de mãe de. familia,

um virtude. da sua inahalavel reso-

lução, tom os seguido z't risca, quan-

tn an exercicio do uma inexgotavel

caridade.

Em volta Wella não ha pobres.

e as creanuinhas abandonadas er-

gueu¡ para a illustrc senhora os

seus s'irrísns frescos e puros como

o mvnlho da manhã.

Jens?" Maria ria Cosffb
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Clárso Commercial. - Portuguez,

Conversação franCeza, ingieza PROFESSORES

e allemã, contabilidade, calli-

graphia e escriptnracão com- General/*MEIO de Raiva' _
- l ' Charles Lepierre. Directordo gabinete.
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sueca. Lucio Agnello Casimiro, professor da
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portuguez, l'rancez e inglez, tendo as l). Olivm. Duque, directora do Jardim
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sencialmente pratica. Francisco da Costa Ramos, professor dx'
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_ Anncxas á aula de instrucção_ rima- José d'Almeida, guardar-livros _ _

ria| ha oiTicinas de modelação, escu ptura, Pinheiro da Costa, antigo lecmomsto

typographia, marcenaria, encodernacâo Antonio Donato, guanda-mór da UanCl'v
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vwanu DE worms :3122“é;Salñãíáàããgí¡rmàíãsi'ã
AMER|CANAS por meio de desenhos mnemonicos. PORTO

A acceitação que este livrinho ,

vai tendo anima-nos a recommen-
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-_ mmscnpto das Lscolas 1 rmm-
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completo, variado e auraheme. Alem profissões.

d'isso é para nós o mais sympaxhico por

ser devido á penna d'um amigo e conhe-

44, Largo dos Loyos, 45_P0RT0 cido "de quem se póde dizer, como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

_ gas, a ludindo ao seu trabalho de todos

Ultiãqnas ?Tubl/ícacões: os dias-precisa de fritar os miolos :i

familia no dia. seguinte.

EHlMMllIEl ELEMENllll
”A da obra e ao seu merito intrínseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

' por- Angelo Vidal q“ems““'°"“aq“°“ã°“'°“°-
(Da Vitalidade de i7 d'outuhro, 1008).

Poesias e. monologns para crean-

,
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